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Eletrolu comemora
30 anos em Paraíso

A Eletrolu, empresa especializada no ramo
de materiais elétricos e iluminação, comple-
ta 30 anos em São Sebastião do Paraíso.
Fundada pelo empresário Jeferson Barbo-
sa, hoje está nas mãos de seus filhos, Flá-
vio, Luciana e Denise Barbosa, que juntos

tem trabalhado para oferecer o que há de
melhor em produtos e atendimento. A empre-
sa, que nasceu em 1989 na Angelo Cala-fiori
e há 12 anos funciona na avenida Wenceslau
Braz, tem planos para crescer e expandir.
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Rapaz que matou namorada a facadas
é sentenciado a 14 anos de prisão

Projeto de artesã busca confeccionar
sacos de dormir para moradores
de rua com guarda-chuvas

Projeto nasceu a partir de uma matéria em que uma idosa
fabricava os sacos com tecidos de guarda-chuva

Em Paraíso, postos
não repassam nem a
metade do desconto

anunciado pela
Petrobras

Presidente do CMDI
convida população

para combate
a violência

contra idosos

Seminário apresenta diagnóstico
sobre Coleta Seletiva de Paraíso
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Geovana Gonçalves
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

DÓI VER DOR NOS
OLHOS DE UMA CRIANÇA

Tio Flávio

Quando me convidam para dar palestras para alunos de 12
anos, ou de menor idade, eu recuso, pois são muito novos e
eu acho que a minha linguagem, às vezes, é mais agressiva,
incisiva para meninos tão pequenos.

Nesta semana me pediram para juntar turmas de sexto ao
nono ano. É uma diferença bem considerável de
comportamentos, pois os menores ainda são bem crianças e
o meu receio voltava à tona. Mas, aceitei.

Quando os meninos entram no teatro, a alegria de sair da
escola e fazer uma atividade diferente fica evidente. Eles entram
correndo, brincando, gritando. Era, para eles, um momento de
entretenimento.

Comecei a palestra medindo as palavras, escolhendo as
histórias, sentindo o público. Inseri na apresentação algo mais
divertido, para eles interagirem comigo. Deu certo. Mas, mesmo
assim, acabei a palestra com a sensação de que não tinha
conseguido deixar algo que impactasse para uma mudança
de comportamentos e atitudes. Fui ao banheiro, enquanto
conduziam a finalização do evento, lavei o rosto e prometi para
mim mesmo que não queria mais fazer palestra para essa
faixa etária.

Voltei e eles estavam encerrando. Foi quando um garotinho,
da primeira fileira, me chamou. "Tio Flávio, ele quer falar com
você", apontando para o colega ao lado. O outro respondeu:

RESÍDUOS
Diariamente, 50 toneladas de resíduos são gera-
das em São Sebastião do Paraíso, e pelo cálculo,
cada pessoa produz 0,77 gramas. Estes dados,
dentre outros, foram apresentados em seminário
sobre coleta seletiva, realizado quinta-feira (6/6) no
CEDUC. Quando se compara, segundo informa-
ções, a geração de resíduos em Paraíso está abai-
xo da média nacional

REPASSES
A Prefeitura de São Sebastião do Paraíso enca-
minhou para apreciação do Legislativo um Projeto
de Lei que pede abertura de crédito adicional es-
pecial de 1 milhão, 650 mil e 471 Reais e 60 cen-
tavos. O valor refere-se a contrapartida do municí-
pio a um termo de cooperação firmado com a Santa
Casa de Misericórdia e tem a participação de ou-
tras cidades da região.  A medida visa amenizar a
grave situação financeira da entidade que passa
por momentos de dificuldades em função de atra-
sos nos repasses do Governo do Estado para com
a instituição.

TRANSFERÊNCIA
O deputado Antonio Carlos Arantes, acompanha-
do pelo prefeito Geraldo Magela; do presidente da
Câmara Municipal, Zé Gordo, e do ex-prefeito João
Arantes, foi recebido em audiência nesta semana
pelo comando das polícias Civil e Militar para tra-
tar de temas ligados à segurança pública de Jacuí.
Entre elas, a transferência de subordinação polici-
al do município, que hoje é em Passos, para São
Sebastião do Paraíso, e o aumento de efetivo na
cidade. Na reunião com o delegado geral de Polí-
cia Civil, Wagner Pinho foram mostrados detalhes
da localização mais próxima a Paraíso.

EM ANDAMENTO
Parte dos pleitos apresentados tiveram fluidez e
outros estão em andamento. Em resposta aos pe-
didos do deputado Arantes, o delegado Wagner
Pinto autorizou a designação de um delegado e
dois investigadores para o município nos próximos
três meses. Quanto à transferência de subordina-
ção, avisou que solicitará um estudo técnico para
sua execução. Na Polícia Militar o comandante
Geral da PM, Coronel Geovanne Gomes da Silva
ouviu a exposição do deputado e determinou estu-
do de viabilidade para a mudança de subordina-
ção, que ficará pronto em até 30 dias.

ANTITABAGISMO
Três Unidades de Saúde da Família de São Se-
bastião do Paraíso mantêm grupos de apoio a
quem deseja parar de fumar. O programa de con-
trole ao tabagismo é nacional, desenvolvido pelo
Ministério da Saúde em parceria com as prefeitu-
ras. No município, os grupos estão nas Unidades
de Saúde da Família da Estação, João XXIII e
Lagoinha.

PARTICIPAR
Para fazer parte do programa, a pessoa precisa ir
até a Unidade de Saúde do bairro, realizar um ca-
dastro e uma entrevista. De acordo com informa-
ções do Núcleo de Apoio à Saúde da Família
(Nasf) são três meses de tratamento, onde o paci-
ente comparece a uma reunião semanal durante
as quatro primeiras semanas, duas quinzenais e
uma mensal ao final do ciclo. A Prefeitura, em par-
ceria com o Estado, oferece apoio psicológico,
terapêutico e o medicamentoso, incluindo os ade-
sivos.

LIBERAÇÃO DE CELULAR
O uso de celulares no interior das agências e pos-
tos de serviços das instituições bancárias e finan-
ceiras pode ser liberado no Estado. Isso é o que
pretende o Projeto de Lei que teve aprovado nes-
ta semana parecer pela legalidade da Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ) da Assembleia
Legislativa de Minas Gerais (ALMG). O projeto, de
autoria do deputado Bartô (Novo..

RECURSOS
Em justificativa, o autor pontua que, com o avanço
tecnológico, os telefones se tornaram uma das fer-
ramentas para se acessar vários recursos neces-
sários na hora de fazer um procedimento bancá-
rio. O projeto segue para a Comissão de Segu-
rança Pública em 1º turno.

PEDÁGIO
A Concessionária AB Nascentes das Gerais con-
firmou que a tarifa de pedágio na rodovia MG 050
de São Sebastião do Paraíso a Juatuba, será rea-
justada a partir de 0h da próxima quinta-feira,13
de junho. O valor mínimo a ser pago pelos condu-
tores que passarem por um dos seis postos de
pedágio passa de R$ 5,90 para R$ 6,10 para veí-
culos simples. O aumento que ocorre anualmente
de acordo com a empresa que administra a via é
de aproximadamente 5%.

"não, quero mais não". Eu disse que podia falar e o colega já
se apressou: "a gente gostou muito da palestra, mas ele queria
te falar que o pai e a mãe dele não abraçam ele". Eu já estava
ajoelhado entre o dois, quando vi o menino com a expressão
de choro contido, mas com os olhos de sofrimento tão grande,
de pedido de ajuda. Perguntei se eu podia abraçá-lo e aí ele
conseguiu chorar. Conversei um pouco com ele, mas saí dali
com a faca cravada no peito.

Ao dar um passo, chega o outro, que ficou sentadinho, de
chinelo, com os pezinhos em cima da cadeira, olhando para
mim com muita atenção. Percebi, por ele estar na frente, que
em alguns momentos ele chupava o dedo. Devia ter uns 11
anos. Ele vira para mim e fala: "meu pai tá preso". Eu perguntei
onde, para eu tentar levar um abraço. Ele respondeu: numa
cidade aí, eu não vou ver ele não." Você tem mãe? Pergunto.
A resposta doí: "não, ela fugiu. Moro com minha vó". Disse a
ele para respeitar a vó. A resposta doeu de novo: "Eu respeito,
sim, ela que não gosta muito da gente".

Onze anos e tanta vida, tanta história ali. Os olhares atentos
não eram porque eu contava histórias reais de pessoas
distantes. É porque eu falava deles e nem sabia.

(Hoje em Dia 07/06/19)

Tio Flávio - Palestrante, professor e criador do
movimento voluntário Tio Flávio Cultural.
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F A L E C I M E N T O S
02/06 - José Francisco Nogueira, 86 anos

02/06 - Zilda Gonçalves Vieira, 92 anos

04/06 - Marcelo Denis de Padua, 40 anos

04/06 - Veber Carlos de Andrade, 72 anos

04/06 - Júlia Maria da Silva, 84 anos

05/06 - Jamira Francelina Moreira, 86 anos

06/06 - Antenor Marcelino Correa, 87 anos

05/06 - Manoel Soares Sobrinh,o 87 anos

Frigorífico Vale do Paraíso Ltda, por determinação
do Conselho Estadual de Política Ambiental -
COPAM, torna público que solicitou, por meio do
Processo Administrativo nº 25633/2010,
Renovação da Licença de Operação, para Abate
de animais de grande porte (bovinos, equinos,
bubalinos, muares,etc e compostagem de
resíduos industriais,  localizada à Avenida Donato
Paschoini, 155, Parque Industrial, CEP: 37.950-
000,  São Sebastião do Paraíso /MG.

Frigorífico Vale do Paraíso Ltda, torna público que
obteve do Conselho Estadual de Política
Ambiental - COPAM, por meio do Processo
Administrativo n° 25633/2010/001/2011, Licença
de Operação Corretiva, para Abate de animais
de médio e grande porte (suínos, ovinos, caprinos,
bovinos, equinos, bubalinos, muares, etc.) e
Compostagem de resíduos industriais, localizada
à Avenida Donato Paschoini, 155, Parque
Industrial, CEP: 37.950-000,  São Sebastião do
Paraíso /MG, válida pelo prazo de 04 (quatro)
anos, condicionada ao cumprimento do Plano de
Controle Ambiental.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de
Licitação, modalidade Tomada de Preço nº 001/2019, Processo nº 806/
2019, tipo Menor Preço. Critério de Julgamento: Menor Preço Global.
Objeto: Contratação de pessoa jurídica para a prestação de serviços
na conclusão da execução dos serviços em cobertura e modernização
de quadra no bairro João XXIII/São Francisco, de acordo com os
projetos, planilhas orçamentárias, cronogramas físico, memorial
descritivo e art, conforme processo MESPORTE/CAIXA nº 1003900-
87/2013, contrato de repasse 782906/2013 (SICONV) anexos ao
processo. A abertura será dia 28 de Junho de 2019 às 09:00 horas. O
edital completo e as demais informações relativas a presente licitação
encontram-se a disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura
Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira
Marcolini nº 60, Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou
fone/fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das 12:00 às 17:00, onde
poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG,
07 de junho de 2019. Fátima Aparecida da Cruz – Presidente da Comissão
Permanente de Licitação.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. ERRATA a
Concorrência Pública nº 002/2019,  Processo: 445/2019 - Objeto: Outorga
de concessão de uso de espaço de hangar de propriedade da Prefeitura
Municipal, sendo 03 vagas disponibilizadas em um espaço comum, destinadas
a hangaragem de aeronaves, no Aeroporto Municipal “ Joaquim Montans
Junior”, conforme croqui e anexos ao edital, pelo período de até 20 anos”.
ONDE-SE LÊ:Licitação exclusiva para pessoa jurídica – LEIA-SE:
Licitação para pessoa jurídica e pessoa física. Em qualquer parte
integrante do edital em epígrafe, passa a redação conforme descrita acima.
Vale destacar que o edital consolidado contém a documentação a ser
apresentada pelas pessoas físicas. A data de abertura será 10 de julho de
2019 às 09:00hs.  Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso/MG.
Fátima Aparecida da Cruz – Presidente Comissão Permanente de Licitação.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão  nº 034/2019, Presencial, Processo nº 933 /
2019. Objeto: contratação de 02 profissionais ( motoristas), destinados ao
transporte escolar municipal, através de veículo com capacidade mínima
de 12 passageiros devidamente equipados e identificados, pelo período de
12 (doze) meses. A abertura será dia 25 de junho de 2019, às 14:00 horas.
O edital completo e as demais informações relativas a presente licitação
encontram-se à disposição  no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura
Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira
Marcolini, 60, Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/
fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das 11:30 às 17:30  horas, onde
poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG,
07 de junho de 2019. Rosiely Merces de Souza Volpe – Pregoeira.
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Por João Oliveira

A artesã Marjorie Rafaela
Bellini, a Maju, tem feito um
trabalho social que está cha-
mando a atenção e feito a dife-
rença em São Sebastião do Pa-
raíso. Pensando nos morado-
res de rua diante do frio seve-
ro que tem feito durante a noi-
te ela decidiu confeccionar sa-
cos de dormir a partir do teci-
do de guarda-chuvas e tem fei-
to campanha para arrecadar
esse material na busca para
atender 45 moradores que se-
gundo ela existem em Paraíso.

“Esse projeto surgiu no ano
passado. Eu tinha um guarda-
chuva velho aqui em casa e fui
pesquisar o que fazer com o
tecido dele, já que eu gostava
muito da estampa e não queria
simplesmente jogar fora.
Pesquisando, encontrei uma
matéria sobre uma senhora de
Santa Catarina que fazia sacos
de dormir para moradores de
rua com este material e então
surgiu a ideia”, conta a artesã.

Conforme Maju, na repor-
tagem não ensinava como fa-
zer o saco de dormir, só mos-
trava a foto, mas mesmo as-
sim ela decidiu colocar esta
ideia em prática. “Isto aconte-
ceu em uma semana que esta-
va muito frio, em 2018. Fiz
uma live no Facebook e pedi
para as pessoas me ajudar do-
ando guarda-chuvas quebrados
para que eu pudesse fazer es-
ses sacos de dormir. No entan-
to, ninguém entendeu o que eu
queria fazer, e somente duas
amigas me arrumaram o mate-
rial”, recorda.

Apesar dos esforços, Maju
percebeu que naquele inverno
não conseguiria fazer que tanto
pretendia. “Meu intuito era fa-
zer esse saco para um morador
que ficava no Cristo Rei, por-
que era o único que eu tinha um
contato direto. Pensei nele em
um primeiro momento. Era um

certo o projeto, mas não con-
segui o material para fazer ao
menos um saco de dormir”,
conta.

Frustrada, Marjorie decidiu
recorrer às redes sociais. “Des-
ta vez fui no grupo O Espaço é
todo Seu e pedi, mas poucos
entenderam. Então fui a escola
da minha filha e mostrei para
eles o que era e passei de sala
em sala mostrando o que era o
projeto e como funcionava. Fui
para pedir para os 45 morado-
res de rua que identifiquei em
Paraíso, não somente para um,
que era a minha meta. Mas se
eu posso ajudar um, porque
não posso ajudar 45?”.

Assim, como resultado, no
dia seguinte consegui a doação
de oito guarda-chuvas, no en-
tanto, para confeccionar um
único saco de dormir  preciso
de nove guarda-chuvas, disse.
Assim, ela conseguiu realizar
sua meta e gravou um vídeo
mostrando o material pronto.
“Eu fiquei tão feliz. Isso foi no
dia 28 de maio. De lá para cá,
tenho mais de 11 mil visualiza-
ções do vídeo. Não estou fa-
zendo isso para ‘aparecer’, eu
quero que essa ideia se multi-
plique e beneficie nossos mo-
radores de rua e de outros es-
tados, porque às vezes as pes-
soas não têm consciência de
que juntando guarda-chuvas
que iriam ser jogados fora,

você consegue proteger do
frio, alguém que não tem
nada”, ressalta.

Conforme destaca, ela quer
que as pessoas se inspirem e,
assim como foi inspirada, que
outros possam adotar a ideia e
promover essa ação de solida-
riedade. Maju conta que mon-
tou um grupo na rede social
Facebook, o Guarda-chuva
com amor. Hoje já está com
120 mil pessoas do Brasil in-
teiro. “Uma senhora do Paraná
viu meu vídeo, fez e mandou
fotos para mim. Fiquei muito
feliz por poder inspirar outras
pessoas”, acrescenta.

No grupo, ela criou um
manual de como fazer o saco
de dormir, constituído em nove
passos. “Vai desde o desman-
che do guarda-chuva até a
finalização do saco de dormir.
Quem quiser fazer consegue,
porque está muito bem expli-
cado. Minha máquina de cos-
tura não é profissional, não tem
custo grande para fazer este
saco de dormir, apenas da li-
nha e da energia da máquina.
É muito fácil. Hoje meu objeti-
vo é conseguir fazer os 45 sa-
cos de dormir e que a minha
iniciativa faça mais pessoas ter
esta mesma ideia, que não fi-
que somente em São Sebasti-
ão do Paraíso, que se espalhe
para o Brasil e quem sabe para
o mundo”, completa.

Projeto de artesã busca confeccionar
sacos de dormir para moradores

de rua com guarda-chuvas

Quem quiser doar
guardas chuvas, pode
entrar no grupo do Guar-
da-chuva com Amor, onde
há os pontos de coleta
para aqueles que têm o
material velho em casa e
queira contribuir para
com a causa.

ARRECAÇÃOARRECAÇÃOARRECAÇÃOARRECAÇÃOARRECAÇÃO

senhor de idade e tinha uma
barba grande, tanto que o cha-
mávamos de Papai Noel”.

Nesse meio tempo ela co-
meçou uma verdadeira caça aos

guarda-chuvas, parando em
locais onde via o material aban-
donado e aos poucos foi jun-
tando a quantidade de que pre-
cisava. “O frio chegou e deci-

di começar o trabalho com
base na foto, mas o material
não foi suficiente. Para mim
aquilo foi a morte e chorei
muito, porque achei que daria

Geovana Gonçalves

Projeto nasceu a partir de uma matéria em que uma idosa
fabricava os sacos com tecidos de guarda-chuva
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Última flor do Lácio, inculta e bela,
És, a um tempo, esplendor e sepultura

(...)
Olavo Bilac

A próxima segunda-feira, dez de junho, é uma das
datas em que se comemora o Dia da Língua Portu-
guesa. Uma das datas porque, de fato, há mais de
um dia dedicado a nossa língua, como contamos a
seguir.

O cinco de maio foi instituído pela Comunidade dos
Países de Língua Portuguesa (CPLP) para comemo-
rar o vínculo histórico e patrimonial comum entre os
falantes do Português. Já o dez de junho vigora como
a data oficial de comemoração do Português nos pa-
íses lusófonos, desde 1981, quando a Assembleia da
República, em Portugal, instituiu-a em homenagem ao
poeta Luiz Vaz de Camões que, acredita-se, teria nas-
cido em dez de junho. Os brasileiros podem, ainda,
contar com as comemorações do dia cinco de novem-
bro, Dia Nacional da Língua Portuguesa, conforme a
Lei nº 11.310/2006; a data foi escolhida por ser o dia
do nascimento de Ruy Barbosa, que além de escritor
e político era também um estudioso da Língua Portu-
guesa.

Como vimos, dias oficiais de comemoração de nos-
sa língua não nos faltam! Por isso, o texto de hoje é
em homenagem ao nosso idioma.  Comemorar a Lín-
gua Portuguesa é rememorar uma boa parte da his-
tória dela e, por conseguinte, também da nossa. Usa-
mos os versos de Olavo Bilac como epígrafe deste
texto para resgatar as origens de nosso idioma: o
poeta chama a língua de última flor do Lacio, pois o
Português foi a última língua derivada do Latim dito
vulgar, a variante da língua latina falada pelas cama-
das mais populares. No entanto, isso não fez com que
a Língua Portuguesa perdesse a beleza, tampouco o
seu esplendor, pelo contrário, a origem popular enri-
queceu-a em vocabulário, em expressões e em usos.
De certo modo, todo falante de Língua Portuguesa
pode se gabar de falar uma espécie de latim atualiza-
do. Apesar de o Latim ser pouco usado e bem menos
valorizado nos dias de hoje, não podemos nos es-
quecer de que, sendo nossa língua-mãe, devemos a
ele grande parte da estrutura, bem como do vocabu-
lário, de nosso idioma.

Durante o período das Grandes Navegações, os
lusitanos espalharam a Língua Portuguesa pelos di-
versos países que colonizaram, tornando-a ainda mais
rica, ao se misturar com outras pelo mundo afora.
Assim, além de Portugal e do Brasil, outros países
têm a Língua Portuguesa como idioma oficial - Ango-
la, Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e Príncipe,
Timor Leste e Guiné Equatorial, o que corresponde a
cerca de 250 milhões de falantes de Português em
todo planeta. Por estar tão espalhada assim, é possí-
vel nos depararmos com alguém que fale Português,
mesmo estando do outro lado do mundo.

Comemorar o dia da Língua Portuguesa deveria,
sobretudo, nos dar uma espécie de consciência
linguística, algo que dentre os brasileiros parece fal-
tar. Dentre nós, é comum ouvirmos que o Português
é uma língua difícil, que só tem regras, que os falan-
tes brasileiros do Português falam errado... Não é di-
fícil ouvirmos ainda, por exemplo, que o Inglês, é mais
bonito, mais fácil ... Todos esses dizeres são fruto da
pouca valorização do idioma pelos brasileiros, justa-
mente porque nos falta a tal consciência linguística.
É sempre bom lembrarmos que não há idioma mais
fácil, mais bonito, mais rico, que outro; também não
há língua sem regras mínimas de organização,
tampouco há língua que não sofra variação dos mais
variados fatores. Portanto, não há motivo para des-
valorizarmos o Português, nem para
supervalorizarmos qualquer outro idioma.

Arriscamos dizer que ainda falta à Língua Portu-
guesa ser compreendida como parte de nossa histó-
ria, como aquela que reflete nossa cultura, que per-
petua nosso folclore e nossas tradições. A Língua
Portuguesa merece ser valorizada porque permite
nossa comunicação com os demais; por meio dela
expressamos nossas dores e nossas alegrias, por
meio dela elaboramos nossos argumentos e fazemos
nossos planos. É a Língua usada na Literatura e em
tantas canções que embalaram/embalam nossos bons
momentos; logo, é em Português que guardamos al-
guns de nossos melhores momentos; nele é que ex-
pressamos tantas vezes a saudade... Para encerrar-
mos, trago dois versos de Caetano Veloso, na músi-
ca Língua, que dizem assim: “O que quer / O que pode
esta língua?” Esta nossa Língua Portuguesa pode
muito! Parabéns, Língua Portuguesa!

Quer enviar um comentário ou sugerir algum as-
sunto? Envie-nos um e-mail para linguasolta9@
gmail.com

Parabéns, Língua
Portuguesa!

MICHELLE  APARECIDA
PEREIRA LOPES:
Doutora em Linguística pela
Universidade Federal de São Carlos
e pesquisadora da constituição
discursiva do corpo feminino ao
longo da história. É docente e
coordenadora do curso de Letras da
Universidade do Estado de Minas
Gerais - Unidade de Passos.

O Operário E. C. entra em
campo neste domingo, 9, no
Estádio Dr. Joaquim Ferreira
Gonçalves, o 1º de Maio, con-
tra São José da Bela Vista, em
partida decisiva para o desti-
no das duas equipes. A parti-
da é válida pela quarta roda-
da, do returno da primeira fase
do Campeonato Regional de
Futebol Amador, promovido
pela Federação Paulista de
Futebol e a Liga Serranense
de Futebol. O jogo deveria ter
sido disputado no dia 26 de
maio, mas precisou ser adia-
do.

 Para o Operário o resul-
tado positivo vale a segunda
posição no Grupo 1, condição
assegura o direito de decidir
em casa a disputa do mata-
mata, contra a já classificada
Associação Atlética Salense,
de Sales Oliveira (SP). Se em-
patar ou perder o alvinegro

permanece na terceira posi-
ção e irá enfrentar o Clube
Atlético Cravinhos Júnior, que
terá a vantagem definir a vaga
em casa.

O São José depende de
uma vitória simples para con-
seguir a quarta vaga do Gru-
po 1, hoje pertencente ao
Mônaco Serrana, e continuar
participando da competição.
Com empate ou derrota o time
será eliminado do campeona-
to.

No primeiro turno as duas
equipes se enfrentaram, no in-
terior paulista e o Operário le-
vou a melhor obtendo a vitó-
ria por 2 a1 na casa do adver-
sário. A partida de volta entre
as duas equipes ocorreria no
dia 26 de maio, mas foi adia-
da em virtude do falecimento
de um familiar de integrante
do São José.

O técnico Adilson Moraes

Operário pega o São José pela vitória,
que vale decisão em casa na 2ª fase

Operário busca mais uma vitória em casa para ter vantagem de decidir em casa no restante do campeonato

Arquivo

confirmou que para o jogo des-
te domingo a equipe estará
completa. "Não temos ne-
nhum desfalque, por questões
médicas e nem por cartões.
Vamos entrar em campo com
o que temos de melhor em
busca da vitória que será muito
importante para as nossas pre-
tensões", disse. Ele ainda
conclamou o apoio da torcida
para incentivar o time. "A pre-
sença dos nossos torcedores
será muito importante para
nos apoiar e nos ajudar a ob-
ter um resultado positivo", de-
clarou.

A Federação Paulista e a
Liga Serranense que organi-
zam o campeonato definiram
que os jogos da segunda fase
acontecerão somente a partir
do próximo final de semana.
Até o momento, devido ao jogo
do Operário e São José, ape-
nas um dos confrontos, que é

Águias do Vale x Brodoswki
está definido e confirmado
para ocorrer no próximo dia 9
de junho. As demais partidas
dependem de definição do pla-
car do jogo do Operário neste
domingo.

Uma das possibilidades em
caso de vitória operariana
será o cruzamento entre as
duas equipes de Cravinhos,
valendo vaga para uma das
semifinais. Primeiro colocado
no Grupo 2, o time do Santa
Rosa, de Santa Rosa de
Viterbo (SP) tem hoje como
adversário o Mônaco Serra-
na. No entanto, caso o São
José vença o Operário, será
ele quem jogará contra Santa
Rosa. Derrota do alvinegro
amanhã (domingo) a equipe de
Paraíso permanecerá na ter-
ceira posição do grupo e na
segunda fase enfrentará o
Cravinhos Júnior.

A inclusão dos municípios
de Cássia e Capetinga no
Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Sustentável
(Cidassp) foi um dos assun-
tos debatidos na reunião ocor-
rida na segunda-feira, 3. O
encontro ocorreu na sede da
Câmara de São Sebastião do
Paraíso e reuniu representan-
tes de outros municípios con-
sorciados. Caberá ao Legis-
la-tivo definir uma forma e
aprovar a inserção destes dois
municípios no grupo que já tem
a participação de outras sete
localidades.

O debate em torno da am-
pliação do número de partici-
pantes no consórcio vem sen-
do realizado desde 2018. Ain-
da no ano passado o prefeito
de Cássia, Marco Leandro Al-
meida Arantes, o Kito Arantes
participou de reunião na sede
da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente (SEMAD)
quando o assunto foi tratado.
“A experiência de cada muni-
cípio é única, mas quando se
trata de meio ambiente, isso
atinge a todos”, declarou na
época. Ele defendeu a propos-
ta de que é de fundamental
importância que cada vez mais
as cidades atuem de maneira
consorciada para viabilizar
projetos e buscar recursos de
maneira coletiva. Assim como
Cássia, outras cidades possu-
em plano de resíduos sólidos.

O prefeito de Capetinga
Luiz César Guilherme desta-
cou a importância dos muni-
cípios caminharem juntos.
“Nossa Prefeitura é enxuta,
não temos força sozinhos e
precisamos desse apoio”,
anunciou.

A secretária do Meio Am-
biente de São Sebastião do Pa-
raíso, Yara de Lourdes Souza
Borges e representantes de
Cássia e Capetinga conversa-
ram com os vereadores sobre
a inclusão dos municípios no
Consórcio. “Encaminhamos
este processo há algum tempo
e houve algumas dúvidas. Vi-

emos sanar essas dúvidas jun-
to com os municípios interes-
sados para que possamos dar
celeridade e fazer o necessá-
rio para que o projeto seja en-
caminhado e votado, que es-
ses municípios entrem no con-
sórcio e a gente consiga fazer
com que ele venha a funcio-
nar e assumir o aterro sanitá-
rio”, disse.

A SEMAD assumiu no co-
meço deste ano a operação do
aterro. Foram apontados
avanços como a conquista de
máquinas por meio do Gover-
no do Estado e o desembargo
da área para a construção de
uma nova plataforma emer-
gencial, para depósito de lixo
do município até que o
Cidassp assuma o local.

Conforme Yara, o consór-
cio é a solução viável para a
gestão dos resíduos sólidos na
região. “A construção do ater-
ro é um custo muito alto para
o município, a maioria dos
aterros existentes no país são
operados por um consórcio,
quanto maior a quantidade
de lixo, mais barato fica a
operação para cada municí-
pio”.

Após as indagações do
presidente da Câmara Lisan-
dro Monteiro a secretária a

Secretaria informou que a vida
útil prevista do aterro com o
Consórcio é de oito anos. Pas-
sado este período caberá ao
próprio Cidassp expandir sua
atuação sem depender direta-
mente do município de São
Sebastião do Paraíso. Além
disso, a equipe ressaltou que
estão sendo feito contatos
com empresas que podem fa-
zer o reaproveitamento dos
resíduos para a geração de
energia.

O vereador Marcelo Mo-
rais, informou que desde o pro-
tocolo do projeto na Casa, di-
ligências estão sendo feitas
para dar viabilidade jurídica ao
assunto. “Nosso setor jurídi-
co já questionou algumas
questões, já pedimos estudo
aprofundado e em breve, com
todos os questi-onamentos re-
solvidos, liberaremos o proje-
to para tramitação em Plená-
rio”, declarou.

Novos encontros estão
previstos para debater a via-
bilidade da alteração do
Cidassp.

Atualmente, fazem parte
do grupo São Sebastião do
Paraíso, Itamogi, São Tomás
de Aquino, Monte Santo de
Minas, Jacuí, Pratápolis e For-
taleza de Minas. Em feverei-

ro deste ano, a Prefeitura en-
viou à Câmara um termo
aditivo ao contrato do Consór-
cio incluindo o município de
Cássia.

As soluções para a inser-
ção de Capetinga seja através
da Prefeitura ou por meio de
emenda do Legislativo, tam-
bém foram debatidas e se-
guem em análise. Yara defen-
de que a questão precisa ser
solucionada para que o Con-
sórcio possa funcionar efeti-
vamente.

“A reunião foi muito pro-
veitosa e acreditamos que em
breve o projeto será votado,
teremos a inclusão desses mu-
nicípios e poderemos caminhar
com os projetos da construção
das outras valas, das outras
plataformas”, conclui.

Além de representantes
da SEMAD, participaram da
reunião a vice-prefeita de
Cássia, Conceição Aparecida
da Silva, que estava acompa-
nhada da engenheira ambien-
tal, Gabriela Marquete Cáris.
Da Câmara estavam presen-
tes os vereadores Lisandro
Monteiro, Vinício Scarano Pe-
droso, Marcelo Morais, Ade-
mir Ross, Luiz de Paula
(PHS), Cidinha Cerize e José
Luiz das Graças.

Desde o ano passado o prefeito de Càssia, Kito Arantes
vem avaliando a inclusão do município no consórcio

Arquivo

Mais dois municípios
devem integrar o consórcio
intermunicipal de resíduos
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A Concessionária AB Nas-
centes das Gerais confirmou
que a tarifa de pedágio será re-
ajustada a partir de 0h da pró-
xima quinta-feira,13 de junho.
O valor mínimo a ser pago pe-
los condutores que passarem
por um dos seis postos de pe-
dágio passa de R$ 5,90 para
R$ 6,10 para veículos simples.
O aumento que ocorre anual-
mente de acordo com a empre-
sa que administra a via é de
aproximadamente 5%.

Segundo a concessionária,
o reajuste está previsto no con-
trato de concessão e, sendo
anual, tem como base o Índice
de Preço ao Consumidor Am-
plo (IPCA). A medida é válida
para as seis praças de pedági-
os existentes entre os municí-
pios da região Centro-oeste e
no Sul de Minas. As praças de
pedágio estão presentes nos
municípios de São Sebastião
do Paraíso, Passos, Capitólio,
Formiga, São Sebastião do
Oeste e Itaúna.

O usuário que vai de São
Sebastião do Paraíso até Belo
Horizonte deve preparar o bol-
so. A viagem de ida vai custar
pelo menos R$ 37,20 e com o
retorno deve totalizar ao me-
nos R$ 74,20 no caso dos ve-
ículos de passeio. Os motoci-
clistas vão gastar ao menos R$
3,10 em cada praça de cobran-
ça de tarifa. O maior valor de-
verá ser desembolsado por
motoristas de caminhão com
reboque e caminhão-trator
com semirreboque, com seis
eixos que pagarão R$37,20 por

Tarifa de pedágio ficará mais cara
nesta semana na rodovia MG-050

A partir de quinta-feira,13 de junho,será cobrado o novo
valor da tarifa nas seis praças de pedágio da MG-050

Arquivo
pedágio.

Até 12 de junho de 2018 os
usuários pagavam R$ 5,80.
Segundo a concessionária que
é responsável pela administra-
ção do complexo viário forma-
do pelas rodovias MG-050/BR-
491/BR-265 o reajuste repõe
inflação anual. No início do ano
a empresa anunciou ter repas-
sado aos 22 municípios corta-
dos pela MG-050 cerca de R$
6,1 milhões referente ao
ISSQN (Imposto Sobre Servi-
ço de Qualquer Natureza) ar-
recadado nas praças de pedá-
gio. Pelo cronograma de exe-
cução de intervenções obriga-
tórias, a Nascentes informa já
ter feito mais de R$ 1,5 bilhão
em todo o trecho de 400 quilô-
metros.

O anuncio do reajuste feito
antes do início do mês desa-

gradou usuários da via que con-
tinua reclamando de melhorias,

principalmente a duplicação da
malha viária. "Infelizmente o
que vemos são apenas suces-
sivos acidentes, muitos deles
em trechos que poderiam ter
sido duplicados, ou que ao
menos tivessem terceira faixa",
protesta o caminhoneiro
Edvaldo Rogério de Souza.
"Difícil não é pagar. Pior é pa-
gar e praticamente não ver be-
nefícios, muitos deles anunci-
ados para outros anos", lamenta
o motorista Carlos César Ra-
mos. A estudante Elaine San-
tos diz que passa pela rodovia
todos os dias. "Já via a morte
de perto várias vezes. Aqui não
deveria cobrar pedágio com a
rodovia nestas condições, ape-
sar das maquiagens e obras que
mascaram o perigo que é isso
aqui", desabafa.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG Torna público abertura do
Proc. nº 180/19, T.P. nº 08/19, abertura dia 25/06/19, 08h, para “Contratação
de empresa especializada para construção de quiosque/pergolado, área de
lazer e benfeitorias em infraestrutura urbana”. O edital está à disposição dos
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia
E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e no site
www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações telefone (35) 3534-1104 e-
mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 07/06/2019 - Ronaldo Pereira Dias -
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Homologa e firma Contrato ref.
ao Proc. nº 162/19, Pregão Pres. nº 23/19, cujo objeto é “Aquisição de
equipamentos de áudio e vídeo para o Centro Cultural Emir Abrão & Nabirra
Elias Abrão, conforme Protocolo 006/03/2016/FEC”, com as empresas:
PEDRO GERALDO FERNANDES ME, CNPJ 08.945.027/0001-69, pelo
valor global de R$ 10.868,60; T GUIMARAES INFORMATICA ME, CNPJ
07.274.334/0001-00, pelo valor global de R$ 472,00; MARCELO ARAUJO
SILVA E CIA LTDA ME, CNPJ 71.107.320/0001-93, pelo valor global de
R$ 1.324,27; Proc. nº 154/19, T.P. nº 06/19, cujo objeto é “Contratação de
empresa especializada para recapeamento asfáltico de vias urbanas no
município de Itamogi/MG, conforme Contrato de Repasse nº 845108/2017/
MCIDADES/CAIXA/Processo nº 2603.1040562-50/2017”, com a empresa:
CETENGE ENGENHARIA LTDA, CNPJ 25.674.417/0001-60, pelo valor
global de R$ 252.860,91. Itamogi/MG - 07/06/2019 - Ronaldo Pereira Dias
- Prefeito Municipal

Por João Oliveira

Higor Luiz Oliveira no dia
11 de outubro de 2017, após
discussão com sua namorada,
Laiane Fátima Ramos, a matou
a golpe de faca. O crime acon-
teceu a poucos metros do Ba-
talhão da Polícia Militar em São
Sebastião do Paraíso. Quinta-
feira (6/6) em julgamento pelo
tribunal do júri ele foi conde-
nado a 14 anos de prisão. Há
época dos fatos Laiane estava
com 17 e Higor 19 anos.

Higor alegou ter agido em
legítima defesa, mas o Minis-
tério Público defendeu que cri-
me foi por motivo fútil, já que
a razão foi uma discussão en-
tre o casal. Após cometer o
crime o rapaz fugiu e se entre-
gou dias depois na Delegacia
de Polícia em Itamogi.

Presidida pela juíza de Di-
reito da Vara Criminal da
comarca de São Sebastião do
Paraíso, Édina Pinto, a sessão
do júri iniciou-se ao meio dia e
terminou por volta das 22h30.

A sustentação da peça
acusatória foi pelo promotor de
justiçar Marcos Pierucci e na
defesa do réu atuou o advoga-
do criminal Benedito Carlos
Carina. O Conselho de Senten-
ça reconheceu a tese acusatória
e Higor foi condenado a 14
anos de reclusão.

A argumentação do advoga-
do BC Carina foi elogiada pelo
promotor de justiça e pela juíza.
“No entanto, sustentou-se o re-
conhecimento do homicídio
privilegiado e alternativamente
o decote da qualificadora do
motivo fútil do crime. Em um
desses quesitos, a decisão fa-
vorável à acusação foi apenas

um voto. A defesa já interpôs
recurso de apelação, mas cien-
te do trabalho e satisfeito com
o trabalho e a postura que teve
por parte do MP e da Defesa e
a utilização da réplica e
tréplica”, ressalta o advogado.

Foi um júri muito cansati-
vo com embates ferrenhos en-
tre a acusação e defesa. O ple-
nário estava praticamente
lotado, boa parte por acadêmi-
cos de Direito da Libertas, que
ressaltaram ter presenciado
uma verdadeira exposição de
conhecimentos jurídicos de
ambas as partes, tento do MP,
quando da defesa.

DECISÃO
Com base nas provas apre-

sentadas, o Conselho de Sen-
tença, entendeu, por maioria,
condenar o acusado pelo cri-
me. Jurados “reconheceram a

Rapaz que matou namorada a facadas
é sentenciado a 14 anos de prisão

Vítima era mãe de uma criança de nove meses

existência das atenuantes da
confissão espontânea e da me-
noridade ao tempo do fato,
conhecendo, ainda a circuns-
tância agravante do crime co-
metido contra mulher”, aponta
a sentença.

Ao relatar a pena privativa
de liberdade em 14 anos de re-
clusão a ser cumprida em re-
gime inicialmente fechado, a
juíza enfatizou que “as circuns-
tâncias do  crime desfavorece-
ram o réu e as consequências
foram graves porque a vítima
deixou filho menor de idade.

Para o delegado de Polícia,
responsável pelas investigações
do caso à época, Tiago Bor-
dini, afirmou que “apesar da
situação, é com alegria que a
Polícia Civil recebe a notícia de
um crime que finalmente foi
solucionado e o responsável
sentenciado”.

“Foi um crime bárbaro, ele
matou a namorada que na épo-
ca disse estar grávida. Rapida-
mente fizemos nossos traba-
lhos, resultando na prisão do
suspeito, e encaminhamos o
caso ao fórum. A justiça, alia-
da a todos os demais órgãos
responsáveis pela segurança
pública resultou nesta conde-
nação”, destaca.

“Por mais que nós trabalha-
mos da forma mais objetiva e
técnica possível, sem envolvi-
mento pessoal, é muito impor-
tante e gratificante ver o êxito
dos nossos trabalhos. É a soma
dos esforços de todos os ór-
gão voltados para a segurança
pública que deram resultados
positivos. É a justiça sendo fei-
ta e isto nos anima, porque ape-
sar de todas as dificuldades en-
frentadas por todas as institui-
ções, nos motiva a trabalhar

mais e mais em prol da comu-
nidade”, completa.

O CRIME
O caso aconteceu em 11 de

outubro de 2017. À polícia
Higor, disse que o crime foi em
legítima defesa. Conforme con-
tou, ele havia sido ameaçado
pela jovem dias antes em um
churrasco e que no dia em que
o crime aconteceu, os dois tro-
caram agressões e que Laiane
havia ido atrás dele com uma
faca na mão, tentado golpeá-
lo, mas que tomou a faca de
suas mãos deferindo golpes
sem rumo.

Na época, Higor se defen-
deu dizendo que não havia vis-
to que acertou a jovem e que
estaria sob efeitos de droga.

O advogado BC Carina dis-
se ao Jornal do Sudoeste que
irá recorrer da decisão.

Está em tramitação na
Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais o Projeto de Lei
nº791/2019que prevê mais
transparência na arrecadação
dos pedágios instalados nas
estradas mineiras. A proposta
é do deputado Cássio Soares
dispõe sobre a formação de
banco de dados de tráfego e
arrecadação e de divulgação
dos valores arrecadados a tí-
tulo de pedágio nas rodovias
mineiras e dá outras providên-
cias. O parlamentar defende
maior visibilidade e transpa-
rência na aplicação dos recur-
sos.

O projeto encontra-se com
a Comissão Constituição e Jus-
tiça e devera passar também
pela análise da Comissão de
Transporte, Comunicação e
Obras Públicas da Assembleia.
Segundo o autor Cássio Soa-
res que é líder do Bloco Liber-

Projeto de Lei cobra mais
transparência na arrecadação

dos pedágios em Minas
dade e Progresso, “o principal
objetivo é a efetiva implemen-
tação do controle social dos
valores arrecadados com a co-
brança tarifária e dos valores
investidos no cumprimento do
contrato de concessão das ro-
dovias mineiras”, anuncia na
justificativa da proposição.

O PL propõe que as praças
de pedágio das rodovias esta-
duais deverão contar com sis-
tema de monitoramento para a
coleta e armazenamento de da-
dos de tráfego e de arrecada-
ção. A medida se dará através
de equipamentos contadores de
tráfego e de arrecadação em
moeda corrente, inclusive con-
siderando os sistemas de pe-
dágio eletrônico, devendo ser
atendidas as devidas especifi-
ca-ções. Os dados de tráfego
e arrecadação coletados servi-
rão para formação de banco de
dados que irá subsidiar a análi-

se de fluxo de caixa, os estu-
dos de ampliação de capacida-
de de tráfego, avaliações de
níveis de serviço e desenvolvi-
mento de projetos de restaura-
ção de pavimentos e deverão
ser encaminhadas mensalmente
aos órgãos competentes do
Poder Executivo, acrescenta.

As informações coletadas
deverão ser divulgadas à popu-
lação em tempo real, em pai-
néis eletrônicos externos, de
fácil visualização, instalados em
cada uma das praças de co-
brança de pedágio. O parlamen-
tar pretende que se crie um sis-
tema de monitoramento do flu-
xo e arrecadação em pedágios
com o objetivo de se ter um
banco de dados com relatório
mensal para os órgãos compe-
tentes ligados ao governo e a
população em geral. “Os dados
permitirão analisar fluxo de
caixa para a base de estudos

sobre ampliação da capacida-
de de tráfego, para medir o ní-
vel de serviço prestado e fo-
mentar o desenvolvimento de
projetos e obras necessárias em
cada trecho”, avalia o autor.

De acordo com o deputado
a iniciativa representa transpa-
rência para a população mos-
trando o quanto se arrecada nos
postos de pedágio e permite
comparar o andamento de
obras nas rodovias. Ele cita o
exemplo da Parceria Público
Privada (PPP) da MG-050 que
por ser a primeira do gênero
no Estado, possui algumas fa-
lhas que precisam ser corri-
gidas.

Cássio Soares reconhece
que o projeto é um pouco con-
trário ao que foi proposto pelo
governador Romeu Zema, mas
ressalta que o objetivo é não
sobrecarregar o cidadão com
mais impostos, conclui.
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Por João Oliveira
O presidente do Conselho

Municipal dos Direitos do Ido-
so, Waldemar Galvão, destaca
a importância do órgão para o
município e fala sobre as prin-
cipais conquistas do Conselho
ao longo desses pouco mais de
dois anos em Paraíso. Na pró-
xima semana comemora-se o
Dia Mundial de Conscientização
da Violência contra a Pessoa
Idosa e, conforme destaca, não
é apenas física, mas também
psicológica, financeira, entre
outras.

O Conselho tem por finali-
dade fazer cumprir as políticas
públicas em relação aos direi-
tos dos idosos, além de agir
como um órgão fiscalizador.
“Isto é recente no país. Mas
somente em 1994 é que se cri-
aram leis mais direcionadas a
pessoa idosa, porém, somente
em 2003 é que foi criado o
Estatuto  do Idoso. A partir de
então em 2014 os municípios
colocaram em prática uma lei
própria fundando o Conselho
Municipal do Idoso, que só
começou a funcionar de fato
em 2017”, diz Galvão.

Waldemar fez parte da di-
retoria desde o início, que teve
como primeira presidente Paula
Maritns Pimenta, que segundo
conta, trabalhou na montagem
e deu suporte para a constru-
ção de um regimento interno da
entidade e o colocando em prá-
tica, com objetivo de proteger
nossos idosos. “O CMDI é um
órgão paritário que atua no
município e está vinculado a
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Social”, ressalta.

Conforme Waldemar, o en-
velhecimento da população é
uma conquista recente, graças
aos avanços da medicina que
proporcionaram essa qualidade
de vida e longevidade. “Diante
disto convido toda a população
a combater a violência contra
o idoso. Essa violência não é

apenas física, mas há outras
formas de violência e está pre-
sente em várias camadas soci-
ais e em diferentes aspectos.
Há a violência financeira: quan-
do ele tem sua aposentadoria
usada por outras pessoas,
quando tem seu patrimônio
vendido, quando tem sua con-
ta bancária movimenta, quan-
do é feito dívidas em seu nome,
tudo isto é uma espécie de vio-
lência e pode ser denunciado”,
ressalta.

Mas não é somente isto, e
entre esse outros tipos de vio-
lência, o presidente do CMDI
destaca também a psicológica,,
quando acontecem humilhações
e quando este idoso é amedron-
tado. “É constante na vida do
idoso e deve ser denunciado.
Negligência com a saúde do ido-
so também é uma violência, es-
sas pessoas precisam de cuida-
dos, mesmo que não queiram,
não podem deixar de ser assis-
tidos. A falta de alguém que olhe
para este idoso, como o poder
público e família, é uma forma
de negligência e, por sua vez,
uma violência contra pessoas
idosas”, aponta.

Waldemar ressalta que exis-
te também o abuso sexual, mas
é algo que fica no anonimato e
quase ninguém divulga por falta
de coragem. Há também a “vi-
olência medicamentosa”, já que
segundo ele muitas famílias
dopam seus idosos para que
fiquem isolados e não precisem
de tanta atenção, além da falta
de se fornecer o medicamento
para que possam urinar e lim-
par o seu organismo.

Outra situação que o presi-
dente do Conselho destaca é a
violência que existe no trânsi-
to. Conforme explica, o idoso
costuma atravessar a rua na
diagonal e não está em plena
consciência de quem tem que
andar pela calçada ou atraves-
sar a rua apenas na faixa de
pedestre. “Essa violência é per-

manente. O motorista não res-
peita o idoso ou o deficiente
físico que às vezes estão fora
da faixa, mas é porque não
conseguem se manterem nela.
Isso precisa ser punido, denun-
ciado. Precisamos ter consci-
ência, porque é algo que não
afeta apenas a pessoa idosa,
mas a todos”.

DENÚNCIA
Conforme Waldemar Gal-

vão, as denúncias podem ser
feitas no disque 100 ou também
à Polícia Militar e ao próprio
Conselho Municipal dos Direitos
do Idoso. Ele reforça que o CM
DI vem para ajudar na promo-
ção desses direitos e, para, além
disto, cumprimento das políticas
públicas à pessoa idosa.

Presidente do CMDI convida população
para combate a violência contra idosos

Além de fazer cumprir leis
que beneficial e garantem o
bem estar da pessoa idosa, o
CMDI tem um fundo cujos re-
cursos obtidos por meio de re-
passes têm sido usados para
ajudar diversas entidades bene-
ficentes em Paraíso. “É um
dinheiro que é destinado às en-
tidades. Conseguimos um bom
fundo com ajuda do imposto
de renda (IR) que o cidadão
paraisense paga: são 3% da
pessoa física e 6% da pessoa
jurídica para duas entidades já
cadastradas na Receita Fede-
ral”, conta.

Conforme Waldermar foi
feita uma reunião com conta-
dores no município a fim de
solicitar que  conscientizassem
seus clientes sobre a doação,
para que este IR não fosse em

sua integralidade para a União
e destinar parte para as entida-
des do município. “Reunimos
os contadores, o agente da
Receita Federal que deu instru-
ções para eles sobre como pro-
ceder. E assim aconteceu, parte
deste imposto foi destinado
para o Conselho Municipal dos
Direitos do Idoso e para o Con-
selho Municipal da Criança e
Adolescente. Foi uma verba
significativa”, conta.

R$ MAIS DE 170 MIL
Para o CMDI foram mais de
R$ 170 mil a serem destinados
as entidades cuidadoras de ido-
sos, principalmente àquelas de
longa permanência, que é o
caso do Asilo, da Chácara Pe-
dacinho do Céu, Renascer e
ACCa. “Nós temos que certi-

ficar essas entidades, para
mostrar que elas estão aptas a
receber verbas públicas. Já
certificamos a ACCa, Vida Ati-
va, Renascer e estaremos cer-
tificando agora, muito em bre-
ve, o Asilo São Vicente de Pau-
lo”.

FÁBRICA DE FRALDAS
Conforme explica Walde-

mar, esses recursos, para se-
rem destinados é preciso pro-
jetos respeitando alguns crité-
rios. “O primeiro é de qual é a
necessidade da verba; onde
será aplicada. Diante disto, o
Conselho se reúne e delibera,
passa para o secretário de De-
senvolvimento,  que faz o che-
que e que, por sua vez, faz esse
repasse. Deste modo, fizemos
a destinação de compra de má-
quinas para uma fábrica de fral-

das geriátricas, que se tornará
uma realidade muito em breve”,
anuncia.

O presidente do Conselho
Municipal dos Direitos dos Ido-
sos ressalta que esses recur-
sos não são para o CMDI, mas
as causas apoiadas por eles,
bem como promoção e busca
por melhoras na qualidade de
vida dos nossos munícipes.
“Vale a pena continuar desti-
nando esses recursos do IR a
essas instituições. Ainda vamos
destinar muito mais a essas
entidades que fazem um traba-
lho de ponta com os idosos. A
destinação desse Imposto tam-
bém alivia a população, porque
com isso deixamos de pedir a
todos, de vender bingo, sacri-
ficando assim a toda comuni-
dade”, completa.

Arrecadações têm sido direcionadas
para causas em prol da comunidade

Presidente do conselho anunciou fábrica de fraldas geriátricas em Paraíso

Reprodução
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Na Rede de Posto San Marino na Cidade de Uberaba MG,
o litro da gasolina custa R$ 4,659 do Etanol R$2,849.
Redução foi conforme estabelecida pela Petrobras

Sebastião Tadeu Ribeiro

O Jornal do Sudoeste tem
sido procurado por grande nú-
mero de pessoas solicitando
que autoridades tomem provi-
dências quanto ao número de
pedintes, às até mesmo exigin-
do esmolas, em semáforos lo-
calizados na avenida Angelo
Calafiori, cruzamentos com a
avenida Delfim Moreira e Dr.
Placidino Brigagão.

Conforme denúncia, não é

Pedintes, alguns
até exigindo esmolas
em semáforos, têm

causado preocupações
a primeira vez que elementos
desconhecidos aparecem, as-
sim que ele para nos referidos
semáforos, “alguns são jovens,
cheios de vigor físico”, lhe exi-
gindo e até estipulando valores
em dinheiro. “São elementos
que até nos deixam com temor,
devido ao porte físico e exigên-
cias”, acrescenta um denunci-
ante, ao apelar para que “a Se-
cretaria Municipal de Saúde e
Ação Social e à polícia para que
fiquem de olho e identifique

esses pedintes, que provavel-
mente nem residem de Paraí-
so”.

Diante destas queixas, es-
pera-se que autoridades res-
ponsáveis por este setor iden-
tifiquem quem são os pedintes,
e tomem as providências cabí-
veis, evitando confrontos e até
possíveis agressões, ou  fatos
desagradáveis, pois segundo
afirma-se, a forma de aborda-
gem feita por alguns deles, leva
a crer que isso pode acontecer.

No Posto Estoril que fica localizado na
Av. Engenheiro Washington Martoni no jardim

Ouro Verde , onde vende o preço do litro da
gasolina e do etanol mais barato em Paraíso

Sebastião Tadeu Ribeiro

No dia 31 de maio a Pe-
trobras anunciou redução dos
preços da gasolina em 7,1%
e do diesel 6%. Por este mo-
tivo o Jornal do Sudoeste
realizou nesta sexta (7/6), le-
vantamento de preços nos 20
postos de revenda em São
Sebastião do Paraíso, para
constatar preços praticados,
e se estes percentuais foram
repassados para os consumi-
dores.

Comparando com valores
cobrados até quinta-feira (6/
6) do preço do litro de gaso-
lina que custava em média R$
4,90 e o diesel R$ 3,75 a re-
dução foi de apenas R$ 0,10
no litro da gasolina e a redu-
ção não chegou a 3% , o
mesmo ocorrendo em relação
ao diesel. Para se chegar aos
7,1% anunciado pela Petro-
bras o desconto deveria ter
chegado no mínimo a R$
0,31 por litro na gasolina.
Então, mais uma vez o con-
sumidor é penalizado pelos
postos em Paraíso.

Em Uberaba nesta sema-
na, um paraisense que traba-
lha no ramos de vendas abas-
teceu seu veículo e pagou R$
4,659 pelo litro de gasolina e
R$ 2,849 pelo etanol. Há duas
semanas seu veículo foi abas-
tecido em Uberaba e pagou R$
4,95 pela gasolina. Em
Uberaba, portanto postos con-
cederam o desconto de 7,1%
enquanto em São Sebastião do
Paraíso não chegou a pelo
menos 3,5% que seria a me-
tade do concedido pela Petro-
bras, isto oito dias depois.
Quando se anuncia aumentos,
são imediatos, entram vigor
num estalar de dedos.

Nesta sexta (7/6) o preço
mais em conta da gasolina em
Paraíso estava por R$ 4,859
e também o etanol a R$ 2,959
no Posto Estoril na avenida
Engenheiro Washington
Martoni no Jardim Ouro Ver-
de. O litro de diesel mais ba-
rato na mesma data, no Pos-
to do Trevo, início da MG
050, saída para Itaú de Mi-
nas, por R$ 3,52.

Em Paraíso, postos
não repassam nem a
metade do desconto

anunciado pela Petrobras
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A Fundação Estadual do
Meio Ambiente (Feam), por meio
do Instituto de Gestão de Políti-
cas Sociais (Gesois), realizou na
manhã de quinta-feira, 6, no An-
fiteatro do Centro de Educação
Profissional do Sudoeste Minei-
ro (Ceduc), um seminário para
apresentar o diagnóstico realiza-
do sobre a coleta seletiva de São
Sebastião do Paraíso. O evento
é parte integrante do processo
de ampliação e aprimoramento da
coleta seletiva realizada no mu-
nicípio. Levantamento apura que
são gerados diariamente 50 to-
neladas de resíduos e que cada
pessoa produz 0,77 gramas por
dia, índice abaixo da média naci-
onal.

Na abertura do seminário fa-
lou-se sobre o trabalho realizado
pela Feam em Paraíso através do
Gesois. O órgão desenvolve um
programa de aprimoramento da
política de gestão de resíduos no
município. A intenção é dar todo
suporte necessário para que os
19 municípios selecionados cum-
pram as metas estabelecidas pe-
las Políticas Estadual e Nacional
de Resíduos Sólidos. São Sebas-
tião do Paraíso foi uma das cida-
des que se candidataram à pro-
posta lançada pelo Governo no
início do ano. O município foi
selecionado em primeiro lugar
por atender todos os requisitos
recomendados.

A apresentação foi realizada
pela analista ambiental Carolina
Monteiro Barros, do GSOIS. Ela
resumiu como foram desenvolvi-
das todas as etapas do progra-
ma que continua em andamento.
Dentro das etapas do processo
de ampliação e aprimoramento da
coleta seletiva consta o desen-
volvimento de um diagnóstico
com os catadores e trabalhado-
res envolvidos na coleta de
recicláveis do município. Tam-
bém foi produzido um relatório
da geração de resíduos e poten-
cial de comercialização de
recicláveis na região, além do le-
vantamento das legislações e
posturas municipais.

A equipe formada por três
subgrupos fez capacitação com
os coletores e demais pessoas
envolvidas no processo. Eles

foram orientados sobre a gera-
ção de resíduos e potencial de
comercialização dos recicláveis e
avaliação das legislações e pos-
turas municipais. Em seguida foi
elaborado um relatório que cons-
ta entre os indicadores que o
Município precisará apresentar
para prestar conta do trabalho de-
senvolvido.

Também ocorreu uma visita a
associação de coletores, onde foi
aplicado um questionário aos
associados e levantamento que
também foi realizado com os
catadores informais. Foram cole-
tadas informações sobre o for-
mato da coleta, destino dos resí-
duos, assim como detalhamento
das leis e códigos de postura do
município.

Outra ação realizada foi o es-
tudo da composição gravimétri-
ca, que tem por objetivo verificar
a porcentagem dos resíduos ge-
rados. Foi utilizada a metodologia
adotada pela Feam consideran-
do a quantidade de 1,6 tonela-
das de resíduos coletados. Ocor-
reram dois quarteamentos e a pe-
sagem ocorreu a partir de uma
amostra de 400 quilos. A metodo-
logia foi repetida durante uma
semana para ter a média do tipo
de material recolhido.

As próximas etapas são o pla-
nejamento físico e financeiro das
ações de mobilização social, de

inserção de catadores e capaci-
tação dos trabalhadores. Tam-
bém deverá ser feita a elabora-
ção da proposta de legislação
de instituição do serviço de co-
leta seletiva (incluindo taxas de
prestação e regulação do servi-
ço) e o estabelecimento de indi-
cadores de monitoramento téc-
nicos e sociais. Estas medidas
têm o objetivo de identificar o
nível de participação da popu-
lação. Mesmo já iniciada, o lan-
çamento oficial da Coleta Seleti-
va em Paraíso está previsto para
setembro.

O seminário integra a progra-
mação da XXª Semana Munici-
pal do Meio Ambiente, teve ain-
da uma apresentação da Rede Sul
e Sudoeste de Minas Gerais, com
sede em Poços de Caldas, que
tem a participação de 27 associa-
ções e cooperativas que atuam
em 23 municípios localizados no
sul do Estado.

Neste sábado, dia 8, a partir
das 9h, a Secretaria Municipal de
Meio Ambiente realiza na Praça
comendador José Honório (ma-
triz), a entrega da premiação da
coleta seletiva, que envolveu
escolas e entidades, além de uma
ação para recolhimento de lixo
eletrônico. A programação termi-
na no domingo, com ação de
revitalização da Praça da Abadia
e o trekking ecológico.

Seminário apresenta diagnóstico
sobre Coleta Seletiva de Paraíso

Durante apresentação do di-
agnóstico sobre a coleta seleti-
va foram apresentados alguns
números e informações do setor
no município. O documento
aponta que em São Sebastião do
Paraíso são gerados por dia 50
toneladas. O serviço de limpeza
urbana abrange 100% do períme-
tro urbano da cidade e alcança
75% da zona rural.

A pesquisa revela que
cada pessoa gera por dia em tor-
no de 0,77 quilogramas de lixo.
Também foi demonstrado que no
Brasil na composição do lixo en-
contra-se 3% de vidro, 10% de
plástico, 50% orgânico, 3% me-
tal e 9% de papel. Em Paraíso
para os mesmos indicadores apu-
rou-se que são de vidros (6,15%),
plástico (10,6%), orgânico
(32,91%), metal (1,4%) e papel
(13,06%). Quanto aos outros
produtos no Brasil o composto
alcança 22%e em Paraíso 36,41%.
Dos coletores 50% disseram so-
frer algum tipo de preconceito
pela função que exerce.

O diagnóstico destacou bas-
tante a situação hoje vivenciada
pelos catadores, as potencialida-
des e fragilidades do serviço em
andamento e estimativas de cus-
tos para a solução dos proble-
mas. O relatório aponta ainda
que 57% são homens e que 86%
tem interesse em se associar.

Outro item que chama a aten-
ção é que72% afirma que a renda
obtida com a coleta seletiva é in-
suficiente para a sobrevivência.
A jornada de trabalho diária cum-
prida por 57% dos coletores fica
em torno de 8ª 10 horas por dia.
Conforme os questionários apli-
cados vários relatam serem víti-
mas de preconceito e que sofrem
algum tipo de agressão verbal.

Dentre as potencialidades o
relatório aponta que o fato de já
existir um serviço de coleta sele-
tiva já iniciada é um ponto posi-
tivo importante para a cidade.
Ações como a gincana escolar, a
parceria com a associação dos
catadores e parceria com as em-
presas são outros destaques.

Também foram apresentadas al-
gumas sugestões como a criação
de horta comunitária, desenvol-
vimento de um serviço de com-
postagem e instalação de pon-
tos de entrega voluntária para
recicláveis (PEV). Foi sugerido o
melhoramento na estrutura da as-
sociação, auxílio para manuten-
ção da sede e o transporte do
material recolhido em caminhão
baú ou aberto descartando o uso
neste caso de caminhão compac-
tador.

Para o vereador Vinício Scara-
no Pedroso, o evento realizado é
de muita importância para toda a
comunidade. “Trata-se de um
seminário voltado para a coleta
seletiva e a destinação adequa-
da de resíduos, ou seja, susten-
tabilidade e todos nós sabemos
quanto é importante. Mais impor-
tante ainda é saber agir para que
a sustentabilidade melhore a vida
das pessoas e isso depende mui-
to do cidadão”, avalia. Ele desta-
cou o trabalho desenvolvido
pela Feam/GSOIS, a Secretaria
Municipal de Meio Ambiente e
todos os órgãos parceiros.

“É um trabalho muito real,
com número, indicadores que
precisam ser mesmo divulgados

de maneira maçante para que as
pessoas tenham noção da impor-
tância desta destinação correta
dos resíduos produzidos em
cada casa de nossa cidade”,
completa. O trabalho continua e
deverá gerar subsídio para um
projeto de lei a ser apreciado pelo
Legislativo para ampliar e melho-
rar o atendimento neste setor no
município.

A secretária de Meio Ambi-
ente Yara de Lourdes Souza
Borges avaliou como positivo o
seminário destacando que o mu-
nicípio esta no caminho certo
nas ações para com o setor.
“Estamos buscando soluções
no dia a dia, fazendo parcerias e
conscientização junto à socie-
dade para que cada um faça sua
parte, a fim de termos um meio
ambiente equilibrado, pois esta
questão é bastante séria”, dis-
se.

Entre outras propostas apre-
sentadas, foi sugerida a continui-
dade do trabalho de coleta sele-
tiva em andamento pela cidade,
com divulgação porta a porta, e
que a organização e melhoria do
sistema seja iniciada pelo Parque
São Judas Tadeu, por ser um dos
mais populosos do município.

Paraisense gera 0,77 kg de resíduo por dia
Roberto Nogueira

Evento reuniu no CEDUC participantes
de vários municípios da região

Proposta de trabalho visa ampliar a quantidade
de material destinado a coleta seletiva da cidade

Divulgação


